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@ /[osso Jilgarve 
Appelloaos proprietários—Capitaes parados—O nosso cli¬ 

ma e a piolheira dos nossos hotéis—Audacia, Fortuna 
Juoat—A via electrica entre Faro, S. Braz e Loulé— 
Um melhoramento que esquece. 

forasteiros n’aquella quadra, logo 
que se lhes garantisse o conforto 
que lhes é dado na vida habitual, 
— que muito era que se aformo 
seasse mais este jardim enrique¬ 
cendo o de novas culturas,—que se 
diligenciasse promover a installa- 
ção de hotéis, em circumstancias 
differentes d’esses em que a estrei¬ 
teza dos quartos desataviados e o 
serviço mesquinho são bastantes 
para afugentar os hospedes,—que 
tudo emfim lhes apparecesse, no 
campo e no povoado, como gentil 
e gracioso convite para demorarem 
aqui a sua permanência, para vol¬ 
tarem a visitar nos nos seguintes 
annos, em vez de se retirarem 
nauseados da miséria geral que 
avulta nas nossas terras, e desgos¬ 
tosos do desleixo que nos faz per¬ 
der tão propicios elementos de 
prosperidades que a natureza far¬ 
tamente nos prodigalisou? 

Supposto que isto se realisasse, 
como ha tantas razoes para admit- 
tir, quando a rapidez das locomo¬ 
tivas e a 'bfevTáâàé" 'âàTTíagéris 
maritimas veio completar a obra 
generosa da eliminação das fron¬ 
teiras moraes das nações cultas, 
quando de todos os pontos do glo¬ 
bo se procuram os sítios mais pit- 
torescos da Italia, da França e da 
Hespanha,—que porvir auspicioso 
e solidamente garantido se deparam 
para esta orla do Atlântico, trans¬ 
formada n’uma concorrida estancia 
d’inverno, e rica alem d’isso pelo 
augmento da sua laboração agríco¬ 
la e pela transacção commercial 
mais crescente dos seus productos! 
E ao mesmo tempo como justamen¬ 
te haviam de felicitar-se os inicia¬ 
dores d’essa resurreição salutar 
pela elevação dos seus bens de 
fortuna coroados de bom exito no 
desenlace da sua experiencia feliz! 

Não deve desfallecer o animo 
quando tal numero de probabilida¬ 
des se combinam para alentar a 
coragem, ainda dos mais timoratas. 
Desanimar é n’estes casos, ensur¬ 
decer ao appello dos irmãos, filhos 
da mesma província, e simultanea¬ 
mente á vóz dos proprios intreses- 
ses pessoaes. Arroje se quem pode 
a este commettimento patriótico, 
que é juntamente com um acto de 
benemerencia social um meio certo 
de avultar abastança particular. 

Já bastam as provas da tibieza de 
resolução qne infelismente têm 
dado os capitaes algarvios. Ainda 
ha poucos tempos lamentámos uma 
que se ontro qualquer paiz, onde 
a lucidez se casasse com o amor 
da província natal, não se teria 
certamente exhibido. 

Os nossos comprovincianos, por 
uma errada comprehensao dos seus 
interesses, absteem-se de qualquer 
emprehendimento em que arris¬ 
quem os capitaes, no temor de que 
só venham gosar tarde os lucros, 
ou, na peor hypothese, de que elles 
sejam improductivos. E’ certo que 
não desejamos impellil-os para aven¬ 
turas perigosas, e que apenas con¬ 
vidamos a sua attenção para as¬ 
sumptos que, por serem de geral 
utilidade, provocariam rendimentos 
quasi immediatos e que muito ex¬ 
cederiam as vantagens resultantes 
do fraco movimento dos seus ha¬ 
veres, condemnados a locupleta¬ 
rem alheios com prejuízo economi- 
co dos legítimos proprietários. Os 
progressos indispensáveis na agri¬ 
cultura algarvia, os melhoramentos 
industriaes d’esta região cuja neces¬ 
sidade se impõe com toda a evi¬ 
dencia, os benefícios para o com- 
mercio e para a vida local da pro¬ 
víncia, são outros pontos em que, 
á falta de solicitude governativa e 
ainda para ampliar, se elTã^pór 
acaso se manifestasse,.^ úevia fa¬ 
zer sentir o brac;o poderoso da ini¬ 
ciativa particular, quando é seguro 
que da sua applicação derivaria o 
maior desenvolvimento d’esta zona 
tornando-a assim procurada em 
vista das commodidades que offe- 
receria aos visitantes alem das suas 
be lezas naturaes de clima e opu¬ 
lência invejável do solo. Quem 
collaborasse n’esta tarefa beneme- 
rita, cedo poderia ver largamente 
retribuído a sua cooperação, mais 
que nas fracas explorações a que 
confiam agora a sua fortuna. 

Sem audacia nas tentativas, sen¬ 
do estas as que dão margem a fun¬ 
dadas esperanças d’um grande fu¬ 
turo, não se conseguem assignala- 
das victorias. Audaces fortuna juvat. 
E’ d’este modo, não recuando no 
temor dum revez, muito menos 
que provável, que se têm formado 
e firmado as casas mais impoitan- 
tes no paiz e no estrangeiro, sobre¬ 
tudo nas florescentes republicas da 
America, onde o dinheiro se capi 
talisa aos milhões, graças á sensa¬ 
tez de quem sabe empregal-o com 
franco desprendimento de pueris 
apprehensões. 

No Algarve que immenso campo 
se abre ás operações dos capitalis¬ 
tas, maiores ou menores, que ahi 
temos, na pesquisa dos proveitos 
que se prestam a favorecel-as, e 
que apenas demandam boa vonta 
de de applicar alguns contos de réis 
que poderiam apurar-se, sem sa¬ 
crifício de maior, pela associação 
de um certo numero de homens 
de dinheiro! 

Reconhecido como está que esta 
parte do sul rivalisa com muitas 
da Europa, na excellencia da tem¬ 
peratura, levando vantagem a maior 
parte d’ellas na constância d’essas 
condições de amenidade na estação 
mais ftia do anno, em que as tem¬ 
pestades e as invernias são raras e 
passageiras, em que a luz do sol, 
brilha sempre afagando as serras 
e os valles, em que a neve não 
existe e os accidentes scismicos pas¬ 
sam despercebidos;—provada d’es- 
ta forma que a nossa província of- 
fereceria um asylo aprazível aos 

Referimo nos á traeção electrica 
entre Loulé, S. Braz e Faro que 
tem de recorrer a dinheiro da Bél¬ 
gica (salvo erro) para se poder 
levar a effeito. E a despeza, pelo 
alto, eleva-se a 45o contos de reis! 
Para se alcançar esta importância 
exige-se ainda que as vereações da 
primeira e da ultima d’aquellas 
localidades garantam o juro de 
4 %; mas, como os respectivos 
cofres municipaes não podem se¬ 
gundo parece com esse encargo, 
a ideia, embora assás louvável e 
que serviria muito esta região do 
Algarve, corre perigo de ficar sem 

execução. A exploração da linha 
pelos cálculos da companhia dava 
para cobrir todas as despezas e 
fornecer lucros, alem de premittir 
ao cabo de 70 annos a passagem 
de todo o material fixo e circulante 
para a posse dós municípios indi¬ 
cados. Pois sendo este um dos 
grandes melhoramentos para a 
província não houve n’ella o pen¬ 
samento de se constituir uma so¬ 
ciedade que por meio d’acções 
prestasse o capital necessário, im¬ 
pedindo d’este modo que tal plano 
venha a cahir no esquecimento, 
como segundo as maiores proba¬ 
bilidades têm de acontecer-lhe. Pois 
a riqueza dos nossos comprovin¬ 
cianos endinheirados não attingirá 
muitas vezes 45o contos de réis?! 

Seguiremos. 

A QUESTÃO »0 POLO 
Noticias de Copenhagne dizem 

que já chegaram alli os cadernos de 
apontamentos do dr. Cook. Essa 
papelada vae ser minuciosamente 
examinada por uma commissão de 
sábios a fim de se reconhecer se 
os referidos apontamentos condi¬ 
zem com as informações que o ca¬ 
pitão Loore pretende ter dado ao 
celebre explorador. Se eftectiva- 
mente se apurar que as notas do 
dr. Cook não differem das que lhe 
forneceu o capitão, a mistificação 
ficará provada, e a Universidade 
de Conpenhagne retirará a Cook 
o diploma^fe^titffô^ritjrforano que 
ria tempos lhe conferir em sessão 
publica e solemne. 

O diploma poderá ella tirar-lhe 
o que lhe não tira é o rico e opí¬ 
paro jantar que lhe offerecu... 

CAMINHO DE FERRO 
Foi promovido a fiel e collocado 

no apeadeiro de Bias, o sr. Virgí¬ 
lio Augusto Ferreira, que ha tem¬ 
pos estava servindo como telegra- 
phista na estação d’esta cidade. 

Foi substituído pelo telegraphis- 
ta de t.* classe sr. José de Sousa 
Guerreiro, que já se encontra n’es- 
ta cidade. 

Um recurso original 
O celebre banqueiro Morse, re¬ 

centemente condemnado em Nova 
York a i5 annos de prisão por 
bancarrota fraudulenta, recorreu 
da sentença allegando que, duran¬ 
te o julgamento, os jurados não fi¬ 
zeram outra coisa senão beber 
whisky. O juiz Hugh, depois de 
examinar attentamente o recurso, 
julgou-o improcedente visto provar- 
se (talvez peio numero de garrafas 
vazias!) que os jurados não bebe¬ 
ram em tal quantidade que não 
soubessem perfeitamente aquillo 
que faziam. 

A’ vista d’esta decisão, Morse 
terá de cumprir a pena, a não ser 
que se lembre de qualquer expe¬ 
diente mais seguro para alcançar 
a liberdade. Esta da burracheira 
dos jurados não pegou. 

Inspeção nos resemsfias 
São nos dias abaixo designados 

que se devem realisar no concelho 
de Tavira as inspecçoes aos reser- 
vistas para o proximo anno de 

Santa Calharina da Fonte do Bis¬ 
po,—3o de Janeiro. 

Lhz,—2 de Fevereiro. 
Cachopo,—13 de Fevereiro. 
Santo Estevão,—13 de Fevereiro. 
Santa Maria do Castello,—2o de 

Fevereiro. 
S. Thiago de Tavira,—27 de Fe¬ 

vereiro. 

CARTA DE FARO 
DIAS NUBLADOS,LONDRES,S. PETERSBURGO 

E 0 CASACO DO SR. GOVERNADOR CI¬ 
VIL-RAJADAS DE LUAR, CARNAVAL E 
HYDROPHOBIA—TREMENDA CATASTRO- 
PHE CANINA—CÃES POBRES E... CÃES 
RICOS—GADO BOVINO. ASININO E POR¬ 
CINO—OS TALHOS E 0 MERCADO DE 
PEIXE—PLANO DO SR. «EMBIRRA»—0 
HORRÍVEL EXPECTRO DA RAIVA—BIFES, 
SARDINHAS, COSTELLETAS E CHICHAR- 
ROS «ALIMADOS»—DOBRADA, RINS E 
MIOLEIRA—JEJUM FORÇADO — LINGUI¬ 
ÇAS E CHOURIÇOS—LAMENTAÇÕES DOS 
MERCIEIROS—PEIXE GROSSO E MEUDO, 
0 DELÍRIO DA VENDA E AS INTENÇÕES 
DOS PEDAGOGOS MARABUS — HYDRO- 
riIOBIA... «POLÍTICA» -MORDEDURAS 
E... «PONTAPÉS PARA TRAS»—CONSI¬ 
DERAÇÕES VARIAS—«VIRUS, INCUBA¬ 
ÇÃO» E RABIOSOS—CASOS «PATHOLO- 
GICO-POLITICOS»—0 COMETA ETC ETC. 

Toldou-se o tempo, desappare- 
ceu o be lo sol que era o nosso 
encanto e os dias teem sido, agora 
nublados, monotonos, lembrando 
os foscos dias de Londres, de S. 
Petersburgo ou o casaco cinzento 
do sr. Governador Civil! 

De noite, ainda rajadas de luar 
esburacam as nuvens, mas começa 
a sentir-se a falta da chuva e ape¬ 
sar de se avisinhar de nós, a largos 
passos, o folião Carnaval, ha tris- 
teza__e. . 

Hydrophobia, sim senhores! 
Felizmente, appareceu aindo só 

entre os cães. 
Mais de cem por suspeitas fo¬ 

ram, ou vão ser, abatidos! 
E’ uma catastrophe tremenda 

para tão apreciável especie 
E’ talvez o despovoamento de 

Faro, que nos ameaça! 
Valha a verdade, entre tanta 

cansoada como a que, actualmente, 
habita nesta cidade da Virgem, cem 
ou duzentos cães a menos não cau¬ 
sará reparo. 

Para mais, esses, os infelizes 
que vão ser abatidos pertencem á 
escoria canina, são, na sua maioria 
reles cães vadios, sem eira nem 
beira, cães pobres diabos, como mí¬ 
seros empregados públicos que mal 
ganham para comer... 

Os outros, os cães fidalgos(?) 
os cães conselheiros, os cães pos¬ 
suidores de commendas e crachás 
isto é, de excellentes colleiras com 
o nome do dono, e bons açaimos 
de arame fino, estão naturalmente 
livres de perigo. 

Para tudo é mister sorte, até 
para ser cão! 

Espalhou se também que havia 
sido mordido muito gado bovino, 
asinino, e até porcino e vai d’ahi, 
começaram a esvasiar-se os talhos 
e a encher-se de povinho o merca¬ 
do de peixe—aquebe tão celebre 
mercado que o sr. Embirra tencio¬ 
na transferir para a Arabia quando 
fôr poder!... 

Pois aquelle chavascal medonho, 
mal cheiroso, immundo, que tem o 
nome de mercado de peixe, encheu- 
se á cunha, nestes tormentosos 
dias da passada semana em que o 
Espectro da Raiva dominou as 
avariadas mioleiras das gentes cita¬ 
dinas! 

Toda a gente, a um bello bife 
em sangue, preferiu sardinhas assa¬ 
das; a uma costelleta na grelha, 
tres chicharros alimados e tudo nes¬ 
te mesmo gosto! 

A dobrada—tão rica em tradi¬ 
ções heroicas para os da cidade 
invicta,—as mioleiras, os rins e 
outros finos accepipes culinários 
foram postos de parte! 

O lombo de porco soffreu até o 
vexame de ver-se preferido por... 
alcabróses da ria! 

Dias houve em que Faro, num 
forçado jejum sacerdotal, se abste¬ 
ve de comer carne. 

As linguiças e os chouriços, tão 
apreciados pelas cosinheiras que 
se presam, correram o solemne 
risco de cobrir-se de bolor, de ba¬ 
fio e era com olhares melancholi- 
cos, tristes, quasi lacrimejantes que 
muitos honrados commerciantes 
desta nobre cidade, disiam a quem 
queria ouvi los: 

—Que desgraça! Que grande 
crise! Já ninguém gasta chouriço! 

Compensando, no mercado de 
peixe ia uma asafâma de tres em 
pipa! 

As sardinhas erm olhadas com 
devoção pelos compradores, as 
amêijoas e o berbigão, que dá tom 
á fibra, desappareciam a olhos vis¬ 
tos e, não faltou gente enthusiasta, 
que chegasse a cobrir de beijos, 
de refinada gula, as bocas rosadas 
dos cachuchos, dos pargos e até 
dos encharrocos que se lembraram 
de deixar-se colher nas redes, nesta 
memorável occasião do terror hy- 
drophobico!... 

Um delirio! 
Em alguns hotéis, os hospedes 

exigentes fizerem gréve ao tradi¬ 
cional bife com ovos, de todos os 
dias, o qual foi logo substituído 
pelo bacalhau—o fiel amigo. 

Mas o bom e o bonito de ver-se, 
era o mercado jje^aj^r^T 

Ahi, entre pinhas e pinhas de 
gente, os vendedores quasi se es¬ 
murravam para collocar, bem em 
evidencia, a pescaria. 

Os que nãs compravam queriam 
vender e, como o caso promettia 
render dinheiro, appareceram mui¬ 
tos vendedores improvisados. 

O delirio chegou a tal ponto 
que até alguns pedagogos avariados 
e marabús, ali do estabelecimento 
da alameda, pensaram em reque¬ 
rer logar, fiados na sorridente pos¬ 
sibilidade de uma accumulação 
rendosa. 

Mas foi sol de pouca dura. 
Desappareceu, cremos, o terror 

de hydrophobia que por tantos dias 
nos trouxe em sobresalto e seeviu 
de pasto á palestra das tabacarias. 

Cabeças de vários cães foram 
remettidas para Lisboa .. 

Actualmente não ha motivos para 
sustos. 

Parece averiguado que o mal 
está, a estas horas, circunscripto 
aos políticos, digo, pseudo políticos 
de varias côres e feitios que por 
aqui fasem quartel general. 

O perigo ainda assim não é 
grande. 

A doença apresenta se com um 
relativo caracter de benignidade, 
se bem que sob vários aspectos. 

Uns mordem outros dão pontapés, 
para tras. 

São estes os mais temíveis, note- 
se. 

Concorde-se que é custoso, mui¬ 
to custoso, ser attingido especial¬ 
mente sem que nos tenhamos ap- 
proximado muito das alimarias sus¬ 
peitas e quando o... pontapé para 
traz nos attinge sem motivo assim 
como, um pedaço de ceo velho que 
desaba ou um agua vae sem aviso 
prévio. 

Todavia, se o animalejo que nos 
feriu é um potro novo, um cavai o 
desconhecido, a quem não aflagá- 
mos a anca e que, apenas, espica¬ 
çámos, nos ilhaes, com a espora 
doirada da nossa critica, quasi nos 
resignamos. 

Até, muitas vezes, poderro. pen¬ 
sar, consoladaramente: 

Este cavallo não me conhecia... 
o pontapé para traz, com que me 
attingiu, atirou o talvez ás estrel- 
las. • • 

Mas quando se trata de um ca- 
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vallo ou de um burro conhecido, 
ao qual distribuimos já, não uma, 
mas muitas racÕes, quando lhe te¬ 
mos afagado as ancas, admirado 
os aprumos e determinado a edade, 
apanhar, como recompensa um... 
pontapé para traz...t forte! E 
desolador e triste! 

Todos estes cruéis pensamentos 
me são suggeridos pela hypothese, 
alliás improvável, de urra invasão 
hy trophobica, em forma. 

Sabe toda a gente que não exis¬ 
tem signaes caracteristicos nas cha¬ 
gas pelas quaes o virUí é inoculado 
no organismo. 

Resulta d’ahi a impossibilidade 
de conhecer, em Faro, os rabiosos. 

Pode fazer-se um calculo, mais 
ou menos certo, mas não rigoroso. 

A incubação, isto é, o periodo 
que decorre entre a penetração do 
vitus e o apparecimento dos pri¬ 
meiros symptomas, é variavel. 

Nunca é menor que um mez 
nem mais longo que dois annos, 
isto nos casos vulgares. 

A hidrophobia política apresenta 
variantes mais ou menos caracte 
risticas. 

Assim, em vez de apertar, con¬ 
trair as guellas ao paciente, no 
periodo agudo, dilata-os, obriga-o 
a fallar, a pregar ás turbas e mui¬ 
tas vezes, até a guindar-se a altu¬ 
ras de conferente pataqueiro! 

Ha, depois, a crise delirante. 
Por estranha contradição o pa¬ 

ciente longe de fugir dos homens, 
ataca os, gesticula, berra, faz de 
valiente mormente quando sente as 
costas quentes e outros arruaceiros 
hydrophobos lhe seguem as péga- 
das ingratas e humicidas. 

Estes casos pathologico-politicos 
são frequentes em Faro. 

Após a crise, o paciente cae na 
atonia, faz-se, em geral, mais par¬ 
vo do que é, e procura embarrilar 
os parceiros. 

Se consegue, quasi sempre se 
cura e ninguém mais ouve fallar 
delle, se, porem, é contrariado em 
seus desígnios então o vereis! 

De novo o assaltam novas fúrias 
De pygmeu sente-se em sua phan- 
tasia, guindado a gigante, soldado 
raso, fachina reles, sente-se lá por 
dentro general em chefe e num 
accesso de furia não hesita em vir 
para a praça publica, bradar ás 
turbas, pregando a guerra contra 
os mesmos a quem pouco antes, 
com as rugosidades da lingua dava 
brilho ás botas!! 

E' este o periodo mais agudo da 
hydropholia política. 

A cura, muitas veses, depende de 
uma questão de acaso. 

Ha quem opte pela massagem em 
fricções brandas, entre palavras 
demoradamente masticadas e... 
planos governativos que nirguem 
chega a descortinar. 

Mas... com a breca! 
De tal forma me alonguei neste 

artigo que cheguei assim a tomar 
um certo calor scientifico, improprio 
de tão simples assumpto e mais 
ainda das personalidades que visa. 

Tenham paciência. Felismente a 
a Sciencia ainda não está desacre¬ 
ditada de todo. 

E’ certo que nas suas fluctuantes 
roupagens se envolvem idiotas de 
alto lácom eles—não especialisamos 
para não ferir naturaes modéstias 
nem provocar conflitos diplomáti¬ 
cos—mas ser scientifico ainda serve 
para alguma coisa. 

A hydrophobia tomou-me tanto 
espaço que nem me deixou fallar 
do cometa de Halley que também 
já nos deu, muito ao longe e se é 
que era elle, a honra da sua visita. 

Vimo-lo de longe e nao lhe dê¬ 
mos os parabéns pela idéa de nos 
apparecer. 

Se tivesse bom gosto, certamen¬ 
te que. tendo-nos visto uma vez, 
não voltava mais. 

A Terra, lá das alturas, deve 
parecer-se immenso com uma bóla 
de escaravelho... 

Já é mau gosto, passar perto 
delia. 

Se é na intenção de deslumbrar- 
nos, perde o seu tempo o tal co¬ 
meta. 

Cometas ha por cá muitos e, a 
fallar a verdade pouca celebridade 
conseguem, neste bisonho meio 
farense. 

Será por toda a gente, aqui, ser 
relativamente celebre, que isto suc- 
cede? Senanpidio. 

mm coit gosto 
Era soror Angélica do Divino Amor 

uma fruirá de vinte e dois annos, 
muito formosa e não pouco assidua 
no fervor a Deus, que com os seus 
olhos negro sempre fixos na terra e 
com os lábios vermelhos, de continuo 
entreabertos pela oração, edificava 
com o exemplo toda a communidade 
sendo um dos mais fortes esteios da 
ordem a que pertencia. 

A imagem predilecta das suas 
orações era um Christo esculptural, 
que pendente de uma cruz de car¬ 
valho agonisava no fundo de uma 
capella gothica, situada no angulo 
mais solitário e escuro do templo 
Uma latnpada mortiça de azeite era 
a luz unica que iluminava o sagrado 
recinto, oude frequentemeute se 
ajoelhava soror Angélica do Divino 
Amor para pedir ao supremo martyr 
prolecção, alivio e amparo. 

E das suas preces ante a imagem 
santa, constituía a principal preoccu- 
pação, aquella que levava horas e 
horas, fazendo o desespero do sa- 
christão, que queria fechar a igreja 
e abalar para a adega a jogar a sua 
bisca, o inquirir do crucificado se 
lhe daria uma boa morte, coisa esta 
que muito parecia interessar a feiti¬ 
ceira madre. 

—De que doença morrereie eu. 
Senhor?—perguntava a Christo soror 
Angélica. Depois, em fórma de inter¬ 
rogatório, ia citando enfermidades, 
nenhuma das quaes lhe agraadva, 
não pelo medo de morrer, mas 
porque umas eram repugnantes, do 
lorosas outras, contagiosas varias, 
cruéis algumas, et cetera. 

Emquanto a sympathica irmã se 
entregava a Deus com as suas per¬ 
guntas, o sachristão encommendava- 
a a todos os diabos com as suas 
impaciências. Occasião houve em que 
pouco lhe faltou para perder a cabe¬ 
ça, dizendo ã piedosa freira quatro 
palavrões grossos. 

—Olha que espiga! murmurava o 
homem sempre que via soror Ange- 
lida rezaudo,—Que mania aqneila a 
de querer saber que diabo a ha de 
levar! Seja o que fôr. Como se a 
morte não fosse morte de qualquer 
maneira! Quanto não seria melhor 
que fosse melter-se na sua cella, 
deixando em paz o santíssimo Jesus 
que deve estar farto de aturar ma 
çadas. 

Ora uma vez estava o nosso sa- 
christa por de traz do Christo, quasi 
a acabar a limpeza da capella, quan- 
chegou soror Angélica, cahindo, 
como de costume ajoelhada aos pés 
da cruz. 

—Agora te apanhei eu—grunhiu 
o devoto homem.—Deixa estar que 
has de perder a tiuela de fazeres 
mais perguntas—acrescentou a se¬ 
guir. 

E escondeudo-se por de traz do 
altar pôz-se a ouvir as interrogações 
da madre. 

—De que mal morrerei eu; Senhor? 
—começou a dizer a freira.—Morre¬ 
rei de bexigas? Não meu Deus, de 
variola uão! As bexigas desfeiam 
muito. Morrer com o corpo cheio de 
pus!... Que nojo!... Mão meu Deus 
livrae-me da variola. Outra morte 
qualquer, vá que não vá. Mas essa... 
nunca, senhor nunca!... 

«E não sendo de bexigas, de que 
doença virei a morrer? Tisica?... 
Por caridade, Deus bondoso, tudo, 
menos tuberculose. Essa enfermidade 
contagiosa faria com que todas fu 
gissem de mim. Morrer só! que hor¬ 
ror!... Não, tisica não. Dae me, 
Seuhor, outra morte, mas livrae-me 
de semelhante doença. 

«Morrerei da cholera! .. A cho- 
lera!... Que repugnante morbo! Não, 
a cholera não. E" uma morte pesti¬ 
lenta. Eu não quero empestar uin- 
guem. Matae-me d’outro mal que não 
seja a peste, assim como me livreis 
do typho, da escarlatina e da febre 
amarella...» 

E emquauto a freira fazia pergun¬ 
ta sobre pergunta, o sachristão bu¬ 
fava vendo que passava a hora de ir 
puxar pelo rabo â sota e que a ma¬ 
dre não encontrava morte que lhe 
fizesse arranjo. 

—De que mal morrerei?—voltou 
a inquirir a desconsolada irmã. 

E o sashristão, escondendo se me¬ 
lhor com a imagem e disfarçando a 
voz, gritou quando soror Angélica 

outra vez repetia: De que mal mor¬ 
rerei? 

—Morrerás de parto! 
Levantou a freira para a imagem 

os seus bellissimos olhos negros, 
d’nm avelludado sensual, fez uma 
pausa, inclinou devotamente a cabe¬ 
ça e disse com resignado accento, 
como submetlendo-se á voutade di¬ 
vina: 

—Obrigado, Seuhor. Cumpra se a 
vossa vontade. 

Joaquim DICENTA. 

marido posthmno 
Refere um jornal extrangeiro 

que, ha dias, na Áustria, casou por 
procuração madm dselle Golnille 
Pretz, com Karl Birngruher em¬ 
pregado nos correios de Smima. 
Pouco depois de realissdo o acto 
recebeu um telegrama dizendo que 
o noivo havia fallecido na vespera 
à noite. 

Ahi temos, pois, o record do 
cssamento... ou extremis! 

“ NAMARRAES” 
Toca hoje no jardim publico de 

esta cidade, das 2 ás 4 horas da 
tarde, a philarmonica Namarraes. 
A’ noite, na séde da associação 
d’esta philarmonica, no Alto de 
Sant’Anna, ha baile de mascaras 
que promette ser concorrido. 

Os artistas francezes deci¬ 
dem-se combater a 

pornographiâ. 
E’ tai e de tal raça a pornogra- 

phia que se escancara nos theatros 
subalternos e nos cafés concertos 
de Paris, que as associações artís¬ 
ticas compostas de escriptores, 
músicos, actores etc, vão iniciar 
uma campanha contra esses espe- 
ctaculos torpes, a que concorre 
uma sociedade avida de prazeres 
estonteantes. N’uma reunião ha 
dias celebrada, differentes indiví¬ 
duos pronunciaram se em termos 
eloquentes contra essa libertina¬ 
gem que dia a dia sóbe de audacia 
sem que as auctondades procurem 
exterminal-a. Um dos oradores 
disse. 

—Não é preciso explorar o es¬ 
cândalo para attrahir os especta¬ 
dores. Os nossos escriptores e os 
músicos possuem o talento preciso 
para os devertir sem os oftender. 
O que se vê e ouve nos palcos 
dos theatros e nos tabladns dos 
cafés concertos revolta. Compre- 
hende-se e admite se a «revista», 
alegre e pittoresca, a cançoneta, 
maliciosa e travessa, 0 couplet li¬ 
geiro e ironico, o bailado artístico. 
O que de modo algum póde admit- 
tir-se é a oporcaria», a «immun- 
dicie», que n’essas casas se explo¬ 
ra. A graça e a malicia entretem e 
são mutivo de prazer; as torpes 
chalaças de bordel enojam. E’ pre¬ 
ciso reagir contra essa especulação 
ignóbil, fazendo uma guerra de 
morte aos emprezarios sem escrú¬ 
pulos e aos artistas sem vergonha 
que se prestam a dizer e a fazer 
coisas que por completo aviltam a 
dignidade humana. 

Outro orador, disse: 
—Um grande benemerito, cujo 

nome não posso declinar, concor 
rerá com uma somma considerável 
para auxiliar os artistas que pro¬ 
curem fundar um Music-hall em 
em que a moralidade seja respei¬ 
tada, um estabelecimento onde as 
famílias possam entrar e permane¬ 
cer sem se envergonharem de ha¬ 
verem entrado. Esse estabeleci 
mento será uma especie de Conser¬ 
vatório da Canção, um café con¬ 
certo modelo, onde o publico se 
divirta sem sentir enjoos. Esse be¬ 
nemerito concorrerá com a impor¬ 
tante somma de 5oo:oo francos 
(cem contos de reis) para auxiliar 
tão bella tentativa». 

Parece que o grande philantropo 
que offerece tão valiosa somma é o 
rico proplíetario Bogonn, que sub¬ 
venciona numerosas obras de bene¬ 
ficência e cooperatvas operarias. 

Por ultimo, os artistas lyricos, 
dramáticos e músicos deliberaram 
iniciar uma ngorosa campanhn con¬ 
tra as agencias e mprezas que ex¬ 
ploram a pornographia, e contra 
os artistas que se prestam a exe- 
cutal-a, e escolher local onde pos 
sam construir um vasto Music-hall, 
luxuoso e confortável, destinado a 

attrahir, pela compostura e probi¬ 
dade dos seus programmas, o pu¬ 
blico de Paris que gosta de dever¬ 
tir se sem se expôr a ver e a ouvir 
coisas desagradaveis. 

Os jornaes applaudem esta atti- 
tude, digna realmente de todo o 
auxilio. De ha muito que a opinião 
reclama medidas energicas contra 
o impudor cada vez mais torpe 
d’esses cafés-concertos, onde crea- 
turas sem o menor respeito pela 
sua dignidade se esganiçam em 
colpas reles e se desengonçam em 
altitudes lúbricas. A saciedade 
principia, e até os que mais se de¬ 
leitavam com esses espectaculos 
começam a sentir-se enjoados. Um 
extrangeiro que ha tempos vesitou 
Paris e foi a um d’esses salões 
escreveu: 

—O que eu vi e ouvi excede 
tudo quanto imaginava, apesar de 
prevenido por um amigo meu que 
me pintou o quadro com as côres 
mais carregadas. E era de vêr as 
caras e os gestos do publico. Ra¬ 
pazes desvairados pelo absintho, 
mulheres d’uma petulância irritan¬ 
te, velhos babados, escancarando 
o olho amortecido, n’uma gula 
senil que os tornava verdadeira¬ 
mente repugnantes... No palco, 
uma creaturinha quasi nua acom¬ 
panhava uma cançoneta de taberna 
com gestos lascivos de bordel. Saí 
estonteado.com nauseas,n’um gran¬ 
de desejo de varrar tudo aquilo á 
bordoada...» 

Oxalá a campanha frutifique. E’ 
uma necessidade moral de primeira 
ordem- 

Deve chegar a esta cidade na 
madrugada do dia 4 de fevereiro o 
destacamento de infanteria 4 e res- 
pectiva banda de musica, que se 
achavam em Evora. 

OS QUEMQRREM 
Com a edade 48 annos, fálleceu 

no dia 28 n’esta cidade o sr. Plá¬ 
cido João, pae do sr. José Joaquim 
1. ° sargento d’infanteria 4 e do sr. 
Mathias do Nascimento 2.0 sargen¬ 
to do mesmo regimento. 

Decizão jusia 
Por Accordão da Relação de 

Lisboa, publicado em sessão de 19 
do corrente, foi julgada a appela- 
ção da sentença do doutor Juiz d’es- 
ta comarca, sr. dr. Ribeiro de Ma¬ 
galhães, na acção ordinaria movida 
por Antonio Correia Dourado con¬ 
tra Pedro Pacheco, ambos da fre- 
guezia da Luz, por causa de uma 
pequena fracção de terreno na ex¬ 
trema de uma propriedade do pri¬ 
meiro, do qual o segundo se dizia 
dono. 

Por esse Accordão foi confirma¬ 
da a referida sentença, na qual co¬ 
mo era de toda a justiça, fôra de¬ 
cidido que o terreno questionado 
pertencia a Antonio Correia Dou¬ 
rado. 

Foram advogados d’este os nos¬ 
sos amigos Dr. José Ribeiro Cas¬ 
tanho, na i.1 instancia, e Dr. José 
Francisco Teixeira d’Azevedo, na 
2. * 

Felicitamos o sr. Dourado pela 
justiça que lhe foi feita e os seus 
dignos advogados por verem os 
seus esforços coroados de bom 
exito. 
oooooooooooooooooooooooooooa 

Noticias pessoaes 

oooooooooooooooooooooooooooot 
Fazem annos : 

Hoje, 30—Estevão Paulo Aflooso. 
Segunda, 31—Dr. Henrique Leolte Cavaco, 

Eduardo Dias Ferreira. 
Terça, 1—D. Maria Yicloria Aboim Ferreira, 

dr. Jose Ribeiro Castanho. 
Quarta, 8—Antonio Joaquim de Sant’Anna 

Correia. 
Quinta, 3—D. Isabel de Abreu Caldeira Re- 

bollo, Antonio Peres Santos. 
Sexta, i—Yentura Coelho de Yilhena, José 

Silverio Capella Almodovar. 
Sabbado, 5—D. Maria Luita Cumano Bivar 

Weinboltz. 

* 
Esteve esta semana em Tavira o rev. Horucio 

Quintanilba, prior de Cachopo. 
±. 

Partiu na segunda feira para Lisbea, d’onde 
regressa boje, o sr. Antonio Rodrigues Peres. 

± 
Regressou na terça feira a esta cidade o sr. 

dr. Albano Leite de Magalhães, juiz de direito 
d'esta comarca. 

* 
Teve no domingo a sua odelivrance» dando á 

lax uma creança do sexo masculino, a sr.* D. 
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Adelina Cérvo, esposa do sr. Francisco Peres Do- 
mingúes. 

Estiveram domingo n'esta cidade os srs. Miguel 
Avres, João Yentura e José Callé, de Olbão. 

•fc 
Acompanhado de sua esposa retirou ha dias 

para Beja, d’onde segue para a capital, o sr. dr. 
Antonio Padinha. 

* 
Partiu para Lisboa o sr. dr. Antonio Francisco 

de Sousa. 
Regressou no comboio correio de hontem. 

* 
Estiveram em Yilla Real, retirando já para 

Lisboa, a esposa e filha do sr. dr. Antonio Mar¬ 
ques da Costa, major medico de exercito. 

* 
Parte amanhã para Lisboa a sr.* D. Maria das 

Dores Calleça, proprietária do oHotel Calleça» 
d’esla cidade. 

* 
Chegaram no rápido de quarta feira os srs. 

José Joaquim Fafreira Faria, escrivão de direito 
e Eduardo Aurelid Parreira Faria, selicitador. 

* 
Tem passado incommodado do saude o sr. 

José Gomes Cabrinha, thesoureiro da camara mu¬ 
nicipal d’oste concelho. 

* 
Está em Tavira a sr.a D. Maria Adelina da 

Silva Ramos, irmã do rev. Manoel da Silva Ra¬ 
mos, coadjuctor da freguezia de Santa Maria, d’es- 
ta cidade. 

* 
Chegou hoje de Lisboa o sr. José Maria dos 

Santos Júnior. 
* 

Parte amanhã para Lisboa, o sr. João Jacintho 
das Dores, aspirante de fazenda n'esta cidade. 

* 
Yisitaram hontem esta cidade os srs. José de 

Campos Patricio e seu filbo José, David Anton io 
pereira Correia o sua filha D. Maria de Lourdes, 
major José Nunes Leitão, Antonio Ferreira da 
Trindade Júnior, todos da B ira Baixa, que hk 
dias só encontram em S. Braz d’Alportel, de vi¬ 
sita ao sr. Francisco da Luz Clara, que também 
os acompanhava. 

* 
Estiveram n’esta cidade os srs. João de Souza 

Eusebio, Francisco da Luz Clara Júnior e sua 
mana D. Maria llva da Luz Clara. 

Para 1910 

ALMÂ1CH DE LEMBRANÇAS 
ALMANAGH 01S SENHORAS 

ILLUSTBADO 
Já estão á venda no estabeleci¬ 

mento de JOSE MARIA DOS SAN¬ 
TOS—TAVIRA. 

Festa de S. Braz 
Como de costume realisa-se nos 

dias 2 e 3 de fevereiro a festa de 
S. Braz, na sua ermida d’esta ci¬ 
dade. 

mciTTi™ 

Preço dos generos abaixo designados 
durante a semana finda 

Milho de regadio 
» » sequeiro 

Feijão raiado... 
» manteiga. 

Chícharos. 
Grão. 
Favas . 
Ervilha. 
Aveia. 
Tremoço. 
Trigo broeiro... 

« rijo. 
Centeio. 
Cevada. 
Sal. 
Amêndoa côca.. 

» dura. 
Alfarroba. 
Aguardente .... 
Vinho tinto. 

» branco... 
Vinagre . 
Azeite. 
Batata redonda . 

» doce .... 
Carne de vacca. 

» de carneiro 
» de porco .. 

Ovos. 
Laranjas.. 

56o 18 litros 
540 » » 

ií&ioo » » 
I3&20O » » 

480 » » 
900 » » 
66o » » 
540 » » 
36o 20 » 
36o » 0 
700 14 litros 
680 » » 
5oo » » 
340 » » 

3o 10 » 
23&400 i5 kilos 
i$3oo » » 
i®o5o 60 kilos 
iít>3oo » litros 

45o 10 » 
600 » » 
25o » » 

1Í6900 » » 
5oo i5 kilos 
3oo » » 
240 cada » 
200 » » 
240 » » 

25 réis o par 
280 1 cento 

LIVROS 
Approvados para a i.a, 2.a e 3.a 

classe do Lyceu de Faro. Vende 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 
Tavira 
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-NARIZES 

f Ha já dois numeros do Heraldo 
que o nosso estimável conrespon- 
dente farense Senampidio vem jo¬ 
gando a azagaia da sua ironia ao 
celebrado nariz do sr. Veiga Beirão, 
que está em foco, citando a pro- 
posito vários narizes eminentes da 
antiguidade. 

Isso levou um nosso estimável 
leitor á historia do nariz atravez 
dos séculos, enviando-nos as seguin¬ 
tes notas devéras interessantes. 

Podem fazer-se varias classifica¬ 
ções nasaes, attendendo á raça, ta¬ 
manho, expressão psychologica, con¬ 
figuração, etc. Ninguém confundirá 
um nariz assyrio, arabe, hebreu ou 
egypcio com um nariz tartaro, chinez 
ou japonez; um nariz azteque com 
nm nariz caucasico. 

No céo da historia os narizes podem 
classificar-se em grandeza, como no 
firmamento as estrellas. Ha-os de 
primeira, segunda, terceira... ma 
gniiude; uns visíveis e palpaveis, 
outros quasi invisíveis. 

Narizes de primeira grand eza fo¬ 
ram: o de Cyrano de Bergerac, es¬ 
cândalo do seu século; o do duque de 
Roquelaure, parecido com o do mo¬ 
no nosálico, unico animal que tem o 
nariz mais proeminente do que o ho¬ 
mem, se exceptuarmos o proboscideos 
o do poeta Lisiéres que rivalisava 
com o do protogonista do drama de 
E. Rostand; o do rei Francisco I, de 
França, meridiano do rosto do ven 
eido de Pavia; o de Christiano IV, 
de Dinamarca; o do rei polaco João 
Casimiro; o do illustre Carlos XII, 
da Suécia; o do grande Gustavo Adol- 
pho; o do insigGe poeta Pedro Cor- 
neille, à guisa d promonlores; o de 
Carlos Augusto de Strunsee, minis¬ 
tro da fazenda prussiano; o do prínci¬ 
pe Kutusoff-Smolenskoi, defensor da 
Rússia contra as hostes napoleouicas, 
na época da invasão, celebre por se 
ter gelado o nariz a muito soldado 
franeez; o de José II, da Áustria, a 
quem mais facil era reformar o im¬ 
pério do que o enormíssimo beque; o 
do barão Frederico Carlos Stein; o 
de Furcade de lo Roquette, ministro 
deNapoleão 111; os de illustres enge¬ 
nhos, celebres theologos, e, muito 
especialmeute, o nariz acavallado 
dos Bourbons. 

Uma cabeça de theologo exige um 
grande nariz, adunco ou em forma 
de lança, como ua maioria o tem li 
do os papas; veja-se, para prova, o 
Álbum Hergenrother. O nariz de Cle¬ 
mente XII era um nariz com appen- 
dice, um soneto obrigado a mote; 
superlativos tiveram-nos Gregorio, o 
Grande, Sibiniano, Bonifácio IV, Leão 
III, Honorio I, Marino I, Alexandre 
IV, João XVI, Urbano IV, Gregorio 
XII, Pio 111, Innocencio XI, Paulo III 
e muitos outros. 

Entre os pseudo-reformadores to¬ 
pam-se narizes culminantes; não os 
tinham também nada pequenos 
Cisueiros, Grauvela; Feuélou, Cani- 
sio, o abade Dubois, o bispo Dupan- 
loup e o abade Genest, cujo nariz 
mereceu um engenhoso anagramma 

83 
FOLHETIM D’0 “HERALDO,, 

RODRIGUES DA VIM 

26 HORAS NO ALGARVE 
Costumes, paisagens, riqueza, 

historia e tradições 

IV 
Marim c Fuzcta 

—Mas eu não digo que é caro’ 
esta ceslada de peixe por doze vin' 
tens. Tome lá, bom homem, e guarde 
o resto para comprar um bolo para 
o pequeuito—disse o Luis mettendo- 
lhe na mão uma corôa. 

O pequeno, dos seus 10 annos, 
sentado á pôpa, segurando os remos, 
deitou ao meu amigo um olhar de 
reconhecimento. 

— Bem haja, mê senhori. 
—-Vá lá, sá demonito, que hoje an 

riba do sê xarem sempre leva uma 
golada á saude destes sinhórts. 

—Chegue-lhe d’ahi uma pinga, 
mestre. > 

da duqueza de Maine, e foi reprodu¬ 
zido pelo duque de Bnrgonha nos 
seus ensaios de desenhador;. mas, 
entre todos sobresahiram, pela mons¬ 
truosidade, o nariz de Thnmaz We- 
ders e o do cura de Fresuo de Toro- 
te, cujo rosto Quevedo classificou de 
relogio de sol, de trompa de elephanle 
e de peixe espada, n’um soneto cele¬ 
bre que começa por este verso: 

Erase un hoaibre á un nariz pegado... 

Os narizes bourbonicos enchem 
grande parle da historia. Todos os 
Bourbons teem lido narizes sensacio- 
naes; tenham-se em visia os bustos 
de Ileurique IV, Lniz XIII e Luiz XV, 
de França; os de Carlos III, Carlos 
IV e Fernando VII, de Hespanha; o 
grade Cnndé era da farnilia. 

Rousselet encontrou esse nariz 
acavalado elé em Bhopal (Asia Cen¬ 
tral), na pessoa de um descendente 
direclo de Francisco I, procedente 
de alguma raça bastarda, como o 
foram dc Henriqne IV os Dudevenl, 
um d’elles casado com George Sand, 
a celebre novelista. 

Notáveis pelo nariz foram Rudiger 
da Staremberg, Gustavo Wasa, o ge¬ 
neral Cardigam, os duques Carlos IV 
e V da Lorena; Metlernich, o grande 
inimigo de Napolião; Godofredo Scha- 
dovv, Samuel Adams, Frederico I, da 
Prussia, etc. 

Os philosophos Lock e Descartes 
tinham-no logico, achatado; e de 
bastantes bemóes os maestros Ros- 
sini e Eslava; o do antigo orador 
Demosthenes foi grandi-loquenle. 

Lafontaine, Milton, Aretino, Man- 
zoni, Klospstock, Volta, Cuvier, Can- 
ning, Pestalozzi e outras intelligencias 
illustres confirmam a asserção de 
Theophilo Gautier, de que «não ha 
grande homem sem graude nariz». O 
mesmo auctor observa que Cesar e 
Napoleão tinham no meio do rosto 
um bico de aguia... Ohl o nariz 
adunco! Este é ornais genial; muitos 
dos homens mais notáveis tiveram o 
nsriz adunco: eram assim os de 
Schiller, Goe'he e Wagner; Cervanles, 
Lope de Vega e Calderon; Francisco 
de Borja e Ignacio de Loyola; Gui¬ 
lherme III,de Orange, e Washington; 
Othão de Gueriche,Dellinger,Billaud 
Varennes e Maillad; Linneo, Lavoi- 
ster, Niepce e Slephenson; Froebel, 
Grimm, J. Liebig, Buliver, Thalberg, 
Gounod, Rosales... 

Enorme, colossal, deveria ler sido 
o nariz de Berman, para o nosso 
Tolentino a tomar á sua conta e 
dizer d’elle que 

Tnda Berman discorria 
Petas côrtes estrangeiras, 
E já nas nossas fronteiras 
Parto d’elle apparccia. 

Narizes nacionaes tivemol-os de 
respeito. Citemos os de D. João I, 
Affonso IV, D. João de Castro, D. 
Duarte d’Almeida, o grande Affonso 
d’Albuquerque, o cabeçudo Filirlo. 
Bocage foi senhor d’um bom nariz. 
N’um soneto em que se retrata, não 
o deixa em esquecimento: 

Magro, olhos azues, carão moreno, 
Bem servido de pés, meão n’altura, 
Triste de facha, o mesmo de figura, 
«Nariz alto,no meio e não pequeno...» 

O Falla-só correu por uma caneca 
e vasando lhe vinho, offereceu-a ao 
pescador: 

—Vá, patrão, que êm môlho como 
esse indas le nan pranliu os bêiços. 

—Tem avonde, mê sinhori, agrade¬ 
ceu o velho marinheiro, passando 
pelos beiços as costas da mão es 
querda e offerecendo o resto do vi¬ 
nho ao pequenito. 

Depois restituiu a caneca, atiran¬ 
do para o nosso barco com um peixe 
comprido, de pelle axaroada de ama- 
rello, castanho e preto, como a tar¬ 
taruga. 

—Ahi vae essa mureia para a me¬ 
renda e Deus os acompanhe. E para 
o rapaz:—Largai 

E nós continuámos no nosso desti¬ 
no em direcção a Cacella que já se 
avistava proximo pela prôa um pou¬ 
co aberta pela amurade bombordo. 

O Luis examinava o peixe offere- 
cido pelo pescador, emquanto um 
dos tripulantes o preparava em uma 
celha de agua que colhera do mar. 

—E’ um peixe, explicava o marí¬ 
timo, de muita estimação, mas nanja 
arranjado pela gente da terra. Càe 
quando menos se espera nos anzoes 
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cio de penetração é de engenho (se¬ 
gundo Lavater), Erasmo, Lanjuinais, 
Montesquieu, Lafayelte, Leonardo 
Euler, Schopenhauer; torcido para 
um lado, como açoutado por um cy- 
clone, o celebre Meheraet-Ali; indis¬ 
creto, Saint Simon; mordaz e insul- 
tante, Voltaire; sagaz e respingão, 
Schelling; melancholico, o duque de 
Alba; carnudo e firmando arco de 
circulo, Alberto Durer, Lnrenzo Ma¬ 
gnifico, Machiavelln, Estevão Balho- 
ry, Law, Goya, Quintana, Quadrado; 
fendido (indicando benevoleucia), 
Owerbeck o diácono Paris, S. Vicen¬ 
te de Paula; largo, fino, ligeiramen¬ 
te arqueado, Petrarcha e Daute, e 
reeto Espronceda. 

fio nariz de Scipião Narica poderia 
dizer Dullio que era uma prôa com 
esporão; mas o epico Everest dos 
narizes deverá buscar-se no chefe 
da família dos Nasones, celebre na 
Roma antiga; d’esta linhagem era o 
mavioso poeta Ovidio Nazão. Como 
anlhitese, encontramos no Indostão 
as tribus anasa (sem nariz), assim 
classificadas por terem o nariz pe¬ 
queníssimo. 

Narizes arrebitados, d’esses de 
cabelinho na venta, são mais proprios 
de rostos femininos. Rebatidos ou 
cbatos, não é facil encontral-os em 
caras de grandes celebridades. Per¬ 
tencem aos nullos. O rosto chato, diz 
Hereau, é uma tétrica allusão á 
morte. As raças humanas inferiores 
teem nariz achatado como os negros 
e os habitantes das regiões hyper- 
boreas. Iudicam por vezes insliuclos 
brutaes, deprimentes. Todavia, con¬ 
vém advertir que Socrates e Ticho- 
Brahe, mal se ihes via o nariz; pe¬ 
queno lambem é o de Victor Manuel 
III, e do feroz áttila um nariz... 
sem colação official. 

Provavelmete, o primeiro Camus, 
appellido illustre em França, era 
cumus, ou achatado, como Renaudol, 
medico de Monipeliier. O nariz de 
Lnthero e o de Zwinglio eram me¬ 
nores do que convinha á impor¬ 
tância de semelhautes senhores, 
como egualmente o do duque de 
Guise, filho do que foi assasinado 
em Blois, e o do condeslavel de 
Montmorenecy. 

Ha também narizes metallicos: o 
de Pedro Craon, por exemplo. Este 
humanista e cathedratico, em conse¬ 
quência de um desafio desnarigado, 
como a esphinge de Gizeh; recor¬ 
reu a Ambrozio Paré, luminar da 
medicina, que lhe poz um nariz de 
prata. A partir d'aquel!e dia passou 
a chamar-se Pedro Nariz de Prata 
(Nee d’Argent). 

Em Nova-York vive uma dama 
especialista na fabricação de narizes 
d’oiro esmaltados, e a ella recorrem 
as pessoas desnarigadas. E’ lastima 
que não seja uma feliz realidade a 
quintessencia de que nos falta Dan- 
cort para dar aos narizes um tama¬ 
nho regular, como as senhoras apre¬ 
ciam. 

Os narizes femininos são, em re¬ 
gra geral, pouco volumosos. As mu¬ 
lheres mais formosas teem-no recto, 
grego, como a Venus do Milo; assim 
o deveriam ter possuído Sapho, He¬ 
lena, Aspasia, Friué, as mulheres 

do espinel ou da carqueira e ha-de 
ser preparado em agua salgada. Se 
se lavar em agua doce, perde o sa¬ 
bor e faz ganas de lhe dar dois dedos 
de borda .. 

Eu accrescentei: 
—E sabe vossê, Luis? A mureia 

é um peixe muito ávido de sangue, 
sendo difficil largar a prêsa a que 
consegue agarrar-se com os dentes! 

Os romauos, nos requintes da sua 
barbaridade, costumavam larga lo ás 
suas victimas, sujeitando-as assim 
a uma horrorosa tortura. 

—Um raio os parta!—E aquillo? 
que diabo de peixe é aquelle que 
pareço um sapo de cauda? 

—E’ um xarrôco. 
Era um peixe de cabeçi grande, 

larga e chata, de boca enorme, fen¬ 
dida horizontalmente, com dentes 
miúdos nos bordos, olhos saidos, co¬ 
mo estoirados, e collocados ao lado 
da cabeça, pelle axaroada de casta¬ 
nho-escuro e branca na barriga, com 
cauda em forma de leque. E’ o batra- 
chus dydactilus da Historia Natural. 

—Raio de peixe! — protestou o 
Luis. 

—Isto, na entrada da barra, disse 

mais explendidas da antiguidade 
classica; assim o tiveram madame 
de Mainteneu e madame Recamier. 

Affirmam que o nariz arqueado 
denunciam na mulher altivez, sober¬ 
ba crueldade. Furam d’este feitio os 
narizes de Catharina de Médicis e 
de Izabel de Inglaterra, bem como 
os de Chrislina da Suécia e Catba- 
rina II da Rússia; ligeiramente ar¬ 
queado o da Gorday, bisneta do 
grande Corneille. 

O da formosa Cleópatra era bas¬ 
tante comprido; foi por isso talvez 
que d’ella se não enamorou Octavio; 
se o possuísse um pouco mais curto 
—diz Pascal—talvez tivesse feito 
mudar a face da terra e o caminhu 
da historia. 

Algumas formosas damas que ins¬ 
piraram os grandes poetas, tinham 
um nariz desengraçado, como Laura, 
a musa de Petran ha. Não foi á bem 
amada do Dante que um humorista 
hespanhol se referiu nos seguintes 
versos: 

Tu nariz en calidad 
es por su naluraloza 
símbolo da largueza 
cifra de Ia immencidad. 
Primeiro que tu Beatriz, 
sale siempre do tu casa, 
y tan adelante pasa 
que ya pasa de nariz. 

Estes versos podiam applicar-se á 
preferida de Voltaire, madame de 
Villette, cujo nariz desempenhava um 
tão grande papel na conversação da 
dama, que mereceu do presidente 
de Perigny o cognome de «nariz elo¬ 
quente». 

Em compensação, o nariz de . Ro- 
zelane, favorita de Solimão II e mãe 
de Selim II, ficou ua historia como o 
prolotolypo dos narizes arrebitados. 

Assim, o magnifico sultão seguiu, 
talvez sem o saber, a opinião de João 
de las Cazas. Este theologo acouse- 
Iha as damas de nariz comprido a 
que procurem ura amante que tenha 
um nariz achatado, e vice-versa. 
D’outro modo, ao pedir um elle a 
qualquer ella um beijo, corre o perigo 
de receber uma iwigada. 

Calendário de Janeiro 

Sabbailo 
Domingo 
Segunda 
Terça .. 
Quarta . 
Quinta . 
Sexta .. 

Quarto ming. em 3, 
aos 60 minutos da 
tardo. 

Lua nova cm 11, ás 
11 horas 0 11 min. da 
manhã. 

Quarto crcsc. em 18, 
ás y h. c 44 min. da 
manhã. 

Lua cheia em 25, ás 
II h. c 14 m. da m. 

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de janeiro 
Dias Doras De Mertola Dias Horas De Yilla Real 

1 2,39 » manhã 
i 3 

3 
7 

10 
12 
li 
17 

9 OG 
11,07 

1,07 
3.21 
4,43 
6,09 
8,04 

19 10, 
21 12.23 

3,25 
4 52 
G,07 
7,32 

24 
2G 
28 
31 

da manbã 
» » 
» tarde 
u manhã 

tarde 
manhã 

2,39 
5,33 
7.41 
9.27 

11,34 
12.57 
2,22 
4.28 
6.42 
9 02 

11,40 
1,01 
2,12 

tarde 

» manbã 

tarde 

o Falla-só, vem aos cardumes ao tres- 
malho e até á linlia. 

—E, apezar do seu aspecto repu¬ 
gnante, é famoso de caldeirada—ac- 
crescenlou o mestre. 

—Pois sim; mas não o metam lá 
na panella, que até me dá nojo, Deus 
me perdoe... 

A tripulação riu da repugnância 
do meu amigo, e este para significar 
o sentimento que o misero peixe lhe 
despertava, inclinou-se sobre a borda 
e cuspiu para o mar. 

* 

* * 

Quatro horas da tarde. O sol ia a 
declinar, amortecido do fulgor do 
seu giro. O poente ia-se carregando 
de um rubro de sangue que anuun- 
ciava um belio dia de luz para o 
giro seguinte. 

Lembrei me com saudade do nos¬ 
tálgico Dr. Barata do Amaral, hoje 
juiz em Vagos, que, quando neste 
betlo pais, ia todas as tardes distrair, 
como eu, nas transformações poly- 
chroraas destes poentes do sul, as 
naaseas que nos causava o bicharo- 

F 
sei 
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A PROVA 
Eua do Sol, 23, 

Porto, 3 de Julho de 1908. 
Venho manifestar a V. Sas por este 
melo, o bom exito, o resultado verda¬ 
deiramente 8urprshentlente, que devo 
á Emulsão de SC0TT. Nem V. Sas po¬ 
dem Imaginar o grande bem que vos3a 
emulsão trouxe á minha saude arrui¬ 
nada por uma grande anemia que me 
tinha reduzido a fraqueza extrema, pois 

1 

& 

6 quem oonvlveu commtgo saberia 
estabolecer o confronto entre meu 
estado de hoje e o de então. Ds mim, 
digo e direi que não posso deixar ds 
elogiar tão maravilhosa preparado, 
sempra soberano oonlra as fataea 
anemias. 

De V. S»o fl»o Ven» e Obro 

José Maria Thomaz de Froltas. 

A RAZÃOs 
Vós também ficareis surprehendidos 
e contentíssimos, como ficou o sur. 
Freitas, ao ver o effeito da Emulsão de 
SCOTT, curando a vossa anemia e a 
debilidade que a acompanha. O bom 
resultado da 

EMULSÃO de 

a 

© 

iTestes casos, é devido á sua graude 
força, que unicamente se pode obter 
usando os melhores c mais dispen¬ 
diosos ingredientes, confeecionado3 
pelo approvadissimo processo de 
SCOTT. Esta é a razão porque 6 inútil 
esperar uma cura de moléstia tão seria 
como é a auemia, recorrendo a quaes- 
quer outras emulsões, que nunca téem 
a força da de SCOTT, visto que nunca 
são fabricadas com os mais finos ingre¬ 
dientes nem pelo processo de SCOTT. 
Portanto, assegurae a vossa cura veri¬ 
ficando se no involucro se encontra o 
peixeiro de SCOTT. 
A differença entre as emulsões é multo 
simples. Na de SCOTT os fabricantes 
apresentam 

A. CURA 
alcançada; nas imitações ella é omit>- 
tida. 
NOTA: Apezar do Imposto do Sello de 60 rolB 
por cada frasco, todas as Pharnmclas e Dro¬ 

garias vendem a Emulsão de 
SCOTT aos preços antigos a 
saber:' 600 reis moio frasco e 
900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 
200 rola para franquia, obtom- 
60 dos Snrs. James Casseis & 
Cia-, Succs., Rua do Mouslnho 
da Silveira, 86,1°, Porto. 
Exigir sompro a Emulsão 
cora esta raarc a—o homem 
do peixo-que signifi¬ 
ca o processo SCOTT. 

2@í^®ía*Z 

om- 
s <fc 
uho S 

i 
JOSÉ TEIXEIRA MZEI/EBO 

Advogado 

Rua do Ouro, 149, 2 ° 

LISBOA 

co Platão, xarrôco da terra, que 
um capricho da natureza fez bipede 
—de mais a mais. • • 

Se isto ler o meu saudoso Dr. 
Amaral, que me releve a sua gene¬ 
rosidade o mal que por mim solfreu 
de lai aoimalejo, pela consideração 
de que, com mui-o affeelo, relembro 
a sua camaradagem nos momentos 
era que, como agora, me encontro 
na companhia de um dos nossos me¬ 
lhores amigos commuus... 

Quatro horas, pois. 
• Estamos em freote do forte de 
Cacella e avistamos distinctamente 
os da Conceição e do Ralo. 

O mestre manda encostar, para 
jantarmos; porém, ou porque a ma¬ 
nobra oão fosse bem executada, ou 
porque o vento da pôpa illudisse os 
marinheiros, certo éque a veta cam¬ 
bou de repente e ao pescar de luva— 
estivemos a risco de ir ao fundo. 

Mas quis a nossa boa estrella que 
todo o perigo desapparecesse, e em 
poucos minutos tinbamos encostado, 
ao abrigo do canal, dando começo ã 
mais alegre e festejada refeição da 
nossa vida. 

(Continua). 
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A PféOWA s 
Eua da Costa, Villa do Conde, 

14 de Março de 1908. 

Tendo meu filho, José Neves, 
de 3 annos de edade, soffrido 
de coqueluche aguda e não 
havendo meio nem medica¬ 
mento algum que o curasse, 
havia seis mezes, e achando-se 
assim a creança n’um estado 

verdadeiramente fraco, só 
com a Emulsão de SCOTT pude 
conseguir que meu filho não 
só melhorasse da tosse con¬ 
vulsiva, como também se tor¬ 
nasse forte e robusto. 

De V. Sas Att° Venr e Obr° 
José da Silva Neves Capella. 

A RAZAO: 
Os ingredientes puros e calmantes, usados 
na Emulsão dc SCOTT, principiaram, logo 
á primeira dose, a curar a irritação do 
peito e da garganta. Simultaneamente, 
n poderosa virtude nutritiva da Emulsão 
de SCOTT, adaptada ao estomago mais 
melindroso pelo approvadissimo processo 
SCOTT, começou a fortalecer e restaurar 
o corpinho abalado. E’ sómente pelo em¬ 
prego da primeira qualidade de oleo de 
ligado de bacalhau norueguez, que é o 
melhor do mundo, que a 

Emulsão de 
SCOTT 
attingc o grau restaurador e fortificante 
sufficiente para curar a tosse convulsiva 
em qualquer estação do anno. Este feliz 
resultado não se deve esperar das outras 
emulsões, fabricadas muitas vezes com 
olços inferiores. Vendo porém o peixeiro 
dc SCOTT nó involucro, podereis esperar 
com certeza a cura d’uma coqueluche. 
A differença entre as emulsões 6 muito 
simples. Na de SCOTT os fabricantes 
apresentam 

alcançada ; nas imitações ella 6 omittida. 
NOTA : Apezardo Iiup06to de 
Sello do 50 reis |«ir cada frasco, 
telas as Pharmaeias e Dro¬ 
garias vendem a Emulsão de 
SCOTT aos preços antigos, a 
sabor: 500 reis melo frasco e 
900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 
reis para franquia, obtem-se 
dos Snrs. James Casseis <fc Cia., 
Snccs., Rua do Mouslnlio da 
Silveira, 85,1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com 

peixe —^que significa o pro- 

ARRENDAM-SE 
Duas hortas, no sitio da Fóz, 

d’este concelho. Renda barata. 
N’esta redacção se diz. 9 

24 

FOLHETIM D'0 “HERALDO,, 

RODRIGUES DA VIM 

26 HORAS NO ALGARVE 
Costumes, paisagens, riqueza, 

liistoria e tradições 

IV 
llarim e Fueta 

Emquanto saboreavamos as deli¬ 
ciosas iguarias, as mais saborosas 
que mãos de marinheiro sabem pre¬ 
parar, eu ia recordando ao meu 
companheiro algumas uotas históricas 
acerca do logar onde uos encontrá¬ 
vamos: 

—Cacella... 0s arabes chama¬ 
ram lhe Cacila que quer dizer—pra¬ 
do 011 pastagem. Foi uma povoação 
famosa, isso que agora ahi está re¬ 
duzido a esse pequeno amontoado de 
casas, com a sua modesta egreja e 
aquelie desmautellado castello. Que 
rem até alguns que isto fosse a ce¬ 
lebrada cunistorgis, fundada oito sé¬ 
culos antes de Cbristo... 

MERGAOO OE GENEROS 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

Milho de regadio 56o 18 litros 
í 1 sequeiro 520 » » 

Feijão raiado... i$ooo » » 
» manteiga. i®>2oo » » 

Chícharos. 5oo » » 
Grão. 900 » » 
Favas. 660 » » 
Ervilha. 540 » » 
Aveia. 36o 20 » 
Tremoço. 36o » » 
Trigo broeiro... 640 14 litros 

0 rijo. 680 » d 
Centeio.. 5oo » » 
Cevada. 340 a » 
Sal. 3o 10 a 
Amêndoa côca.. 2JS400 i5 kilos 

» dura. i$3oo » » 
Alfarroba. i2&o5o 60 kilos 
Aguardente.... i$3oo » litros 
Vinho tinto. 460 10 » 

» branco... 600 » » 
Vinagre. 25o a a 
Azeite. i$8oo a » 
Batata redonda . 55o i5 kilos 

a doce .... 3oo a » 
Carne de vacca. 260 cada a 

» de carneiro 220 » a 
a de porco .. 240 » a 

Ovos. 25 réis 0 par 
Laranjas.. 240 1 cento 

CARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA 
Horário de partidas 

no mez de fevereiro 
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real 

2 
4 
7 
9 

II 
14 
16 
18 
21 
23 
25 
28 

8.S4 
10,K7 

2,21 
3,!il 
5,13 
7,17 
8,20 

10,39 
2,32 
4,02 
5,10 
6,39 

da manhã 
» » 
» tarde 
» manhã 

tarde 
manhã 

3,40 
5,18 
7,46 

10.38 
12,02 

1.24 
3,08 
4.43 
7.38 

10.51 
12,08 

1,12 

manhã 
9 
» 
» 

tarde 
» 
» 

manhã 
» 
» 

tarde 

Inspecçio aos teseivistas 
São nos dias abaixo designados 

que se devem realisar no concelho 
de Tavira as inspecções aos reser- 
vistas para o proximo anno de 
1910: 

Cachopo,—13 de Fevereiro. 
Santo Estevão,—13 de Fevereiro. 
Santa Maria do Castello,—20 de 

Fevereiro. 
S.Thiago de Tavira,—27 de Fe¬ 

vereiro. 

Calendário de Fevereiro 

Domingo 
Segunda 
Terça .. 
Quarta . 
Quinla . 
Sexta .. 
Sabbado 

® Quarto ming. em 
2, as 10 h. e aO min- 
da tardo 

^ Lua nova om 10, 
aos 3G minutos da ma¬ 
nhã. 

3) Quarto crescente 
em 16, ás 5 h. 0 46 m. 
da manhã. ÍLua cheia em 24, 

h. o 50 m. da m. 

SOMATOSE 
NA CONVALESCENÇA 

Seja o que fôr; o que é certo é 
que esta povoação tornou se celebre 
entre nós desde o principio da mo- 
narchia. Lá essa gloria é que não ha 
pedra que lb’a couteste. 

A verdade é que tanto D. Sancho 
II como D. Paio Peres Corrêa fizeram 
disto o seu cavallo de batalha para 
assegurar a conquista do Algarve 
aos iufieis. 

—Não ha duvida que tinham bom 
gosto—commentou Luis, autopsiando 
um fraogão tostado e lançando um 
olhar para o modesto povoado. 

—0 que não se deve esquecer— 
continuei eu—é que foi esta terra a 
porta por onde eulrou em Portugal 
o triumpho da liberdade. 

Foi em 24 de junho de 1833, de¬ 
pois de o annos de horrorosa oppres- 
são, em que o nosso dislrieto foi dos 
mais martyrizados, que o duque da 
Terceira com 2:500 soldados apenas, 
aqui entrou e d’aqui seguiu numa 
marcha gloriosa através do pais até 
Lisboa, oude entrou e com elle a 
redempção do pais, aos 23 de julho 
do anno do NascimeDlo já indicado. 

—Bem se vê que é tabellião... 

EDITAL 
4 Camara Municipal do Con¬ 

celho de Caslro-Harim 
FAZ SABER que no dia 24 do 

corrente mez, nos paços do 
concelho, pelas 11 horas da manhã, 
abrirá praça para a adjudicação da 
empreitada geral da obra de re- 
construcção do edifício dos paços 
municipaes, sendo recebidas, n esta 
secretaria, até á hora e dia acima 
indicados, propostas em carta fe¬ 
chada, procedendo-se em seguida 
á sua abertura e a licitação verbal, 
se a camara o julgar conveniente. 

A base de licitação é de réis 
2:o2oJ!>ooo e 0 deposito provisorio 
para se poder licitar é de 5o$5oo 
réis. 

O projecto, carderno d’encargos 
e condições de arrematação estão 
patentes, n’esta secretaria, para 
quem os quiser examinar. 

Para constar se passou o pre¬ 
sente e idênticos que terão a de¬ 
vida publicidade. 

Paços do concelho de Castro- 
Marim, 1 de fevereiro de 1910. 

O presidente, 
xi Jacintho E. Celonco Drago. 

\\m \<;io 
Veríssimo Pereira Paulo casado, 

residente em Tavira. Arrematante 
dos seguintes ramos dos impostos 
indirectos municipaes, d’este con¬ 
celho, do anno de 1910, vem avi¬ 
sar todos vendedores com estabe¬ 
lecimentos ou sem elles, que ven 
derem qualquer genero sem ter 
avença ou manifesto, serão multa¬ 
dos. Os generos que não estão 
sujeitos ás avenças, dos estabeleci¬ 
mentos, são os seguintes: casta¬ 
nhas, batatas, sal, peixe de todas 
as qualidades, bacalhau, em qual¬ 
quer logar que forem encontrados 
estes generos á venda, sem mani¬ 
festo, serão applicadosos art.os 9.0, 
i3.° e 33.° do regulamento da fis- 
calisação e cobrança dos impostos 
indirectos municipaes, em vigor 
n’este concelho. 

Os ramos dos que o mesmo é 
arrematante são os seguintes: Ta¬ 
xas do mercado, 2.0, 5 °, 6.°, 7.®, 
8.®, 9.0, to.® e 12.®. Também avisa 
todos os vendedores de esparto, 
fazerem as suas avenças. 
10 Veríssimo Pereira Paulo. 

DECLARAÇÃO 
Augusto Antonio Ramos, vem 

por este meio declarar aos seus 
antigos e estimados freguezes e a 
todos em geral, que tendo deixado 
de trabalhar nas officinas de ferra¬ 
ria e serralharia de seu irmão José 
Antonio Ribeiro Ramos & C.3, se 
acha novamente estabelecido na 
antiga loja de seu pae, no largo do 
Trem onde se acha habilitado a 
satisfazer o publico em todo o ge¬ 
nero concernente á sua arte. 8 

EmQiu! 

íamos no fira do jantar. Os rapa¬ 
zes liuham feito bôa provisão de 
fruclas, que neste clima são delicio¬ 
sas e de doces que todos estes têm 
um sabôr regional—deixem-me assim 
dizer—por na sua confeição predo¬ 
minar a amêndoa e 0 figo, que ne¬ 
nhuma outra parte da terra os pro¬ 
duz tão assucarados. 

Como a tarde ia baixando, os nos¬ 
sos tripulantes, feita a arrumação, 
tinham posto 0 barco no rumo de 
Tavira, termo da nossa alegre viagem. 

Subimos, pois, 0 rio, deixando por 
bombordo a meia laranja e carregan¬ 
do a um largo até deaote da cidade 
e, arreada a vela, atracámos ao caes 
junto ao jardim. 

Davam seis horas na torre de San¬ 
ta Maria do Castello. 

A impressão que 0 Luis recebeu 
não podia ser mais agradavel, a ava¬ 
liar pela exclrmação com que saudou 
a entrada na sua velha cidade do 
Gilão. 

—E’ muito lindo isto! 
E é. 0 rio que até á ponte se cha- 

dAHAH 
Vendem-se duas moradas de ca¬ 

sas: uma na rua de S. Thiago com 
os n.os de policia 2 e 4, com 9 com 
partimentos, sobradoe grande quin 
tal; outra na rua de S. Lazaro com 
o n.® 18, com 7 compartimento'-, 2 
sobrados, quintal, poço e cavai a- 
riça. Quem pretender dirija-se ás 
suas proprietárias, na Rua Nova 
Grande, 55—TAVIRA. £46 

EXPLICADOR 
José Joaquim da Gosta Macedo, 

professor particular d’ensino se¬ 
cundário em Faro, habilita para 
exame de qualquer das secções do 
iyceu alumnos externos, singular¬ 
mente ou em classe; bem como 
prepara os internos de todas as 
classes com as lições que hão de 
dar no dia immediato. 

Habilita igualmente em malhe- 
malica e sciencias os alumnos ex¬ 
ternos para exame do curso com¬ 
plementar nos lyceus centraes. 

Acha-se igualmente habilitado 
para preparar alumnos nas maté¬ 
rias do 2.® anno do Curso de Te- 
legraphia Pratica afim de fazerem 
0 respectivo exame na epoca pró¬ 
pria, em Lisboa abrindo 0 curso 
no mez proprio. 

ífficina, de euttirt 
0 eseoiftara 

DE 

Jose da Silva 
Executa com a maxima 

pontualidade e perfeição lo¬ 
dos os trabalhos concernen¬ 
tes á sua arte, taes como: 

Jazigos de capella, pira- . 
mede de cabeceira, urnas i 
funerárias, esculpturas, fo¬ 
gões de sala, molduras para 
espelhos, pedras para mo¬ 
veis, bancadas para barbei¬ 
ro, etc., iudo 0 seu proprie¬ 
tário tratar direclamente a 
qualquer terra do paiz, bem 
como se encarrega de trans¬ 
portes e sua collocação, 
conforme a voutade do fre- 
guez. 

Tem sempre feitas em 
deposito algumas das obras 
especificadas. 

Preços sem competência 
e seriedade nos seus negocios 

llí-R. iftóeoa-jÉ) 
ItXSBOA (464) 

VENDE-SE OU ARRENDA-SE 
Uma propriedade no sitio da Mur¬ 

teira, que consta de terras de semear,, 
de sequeiro e regadio, arvoredo, vi¬ 
nha, duas noras, tanque e levada, 
casas de habitação, ramada, palheiro, 
alpendre 0 pocilga. 

Recebe propostas seu dono em 
Tavira, Sebastião Rodiigues P. Cen- 
teno. 487 

ma Asseca ou Sêcco e para cima toma 
0 nome Gilão, divide a cidade em 
duas grandes partes. A da margem 
direita è a mais antiga e acha-se edi¬ 
ficada em uma colina de cuja en¬ 
costa suave desce até ao rio. Era a 
cidade fortificada e conserva ainda 
em diversos pontos lanços da mura¬ 
lha e das velhas foriificações.—À da 
margem esquerda é a parte moderna 
da cidade e coustitue um bairro 
muito populoso e commercial, dividi¬ 
do em boas ruas de excelleules pré¬ 
dios. 

Os edifícios que orlam 0 rio, me¬ 
diante 0 caes, são de um lado e de 
outro, especialmente na margem di¬ 
reita, de aspecto elegante, e nesta 
margem, acompanhando 0 caes, des¬ 
de 0 sen principio até á ponte, es- 
tende-se 0 jardim, que ébem povoa¬ 
do de especies vegeiaes, com muitas 
arvores de abundante copa e um 
elegante coreto, oude a essa hora, 
como de costume em dias santifica¬ 
dos, tocava 0 afamada banda do 4, 
cujo primeiro batalhão está aquarte¬ 
lado nesta cidade. 

Ao sul do jardim acha se 0 mer¬ 
cado, de construcção simples mas 

José Ribeiro Ramos & C.a par¬ 
ticipam aos seus freguezes que mu¬ 
daram as suas officinas e depositos 
para a Borda d’Agua d’Asseca e 
e rua d’Asseca, onde esperam con¬ 
tinuar a receber as suas ordens 

Tavira 1 de Janeiro de 1910. 
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vldades no jardim publico ■ 
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os livros aprovados para 
instrucção primaria, lyceus 
e escolas normaes, roman¬ 
ces, obras scientificas, pos- 
taes illustrados. 

Recebem se diariamente 
todas as novidades littera- 
rias quo se publiquem. 

Grande variedade em li¬ 
vros de todos os generos, 
tabacos nacionaes e estran¬ 
geiros, almanachs, folhetos 
e canções populares: vende 
e revende loterias, recebe 
assignaturas para todos os 
romances e demais obras. 

Aos estudantes fazem-se 
5 % de desconto em todos 
os livros. (512) 
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A. M. PAULA 
CIEMIÃO DENTISTA 
m CONSELHEIRO BIYâR N.° 15 
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Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp- 
pes, 20 réis. 

Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp- 
pes, papel superior qualidade, 30 
réis. 

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo¬ 
lhas, 100 réis. 

Pacotes com 20 cadernos, 100 fo¬ 
lhas, papel superior qualidade, 300 
réis. 

Papel almasso, pautado e liso em 
diversos formatos e qualidade. 

JOSE MARIA 00S SANTOS 

elegante, e que a municipalidade 
conserva sempre em estado de aceeio. 

Ao norte do jardim abre-se para 
a direcção poente a ampla Praça da 
Constituição, ladeada pelo norte por 
altos e importantes edifícios e ao sul 
por uma extensa arcada, sobre a 
qual estão as paços do concelho, as- 
signalados pelas armas da cidade, 
em pedra, de um lavor de relativa 
perfeição. 

0 brazão da cidade de Tavira ê 
representado por uma ponte enlre 
duas torres, sobre 0 mar, onde na¬ 
vega um barco á vela. 

Do primeiro degrau do caes onde 
desembarcámos, indiquei ao meu 
amigo 0 hotel Caleça, em frente, do 
outro lado do jardim, a cuja janella 
estava nesse momento, gozando 0 
bom fresco do mar e as harmonias 
da musica, 0 Dr. Sereno - • • 

Imaginar a alegria que se retratou 
uo semblante do meu amigo, não 
será facil para quem não presenceou 
a palpitante scena. 

(Continua). 


